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      O que você sabe, você não consegue explicar, mas você sente. Você sentiu isso a vida toda, que há algo errado com este mundo. Você não sabe o quê, mas está lá, como uma farpa na sua mente, te deixando louco.


    

    
      Morpheus, Matrix
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  Prefácio



Estamos cercados por imagens desprovidas de significado, discursos vazios e de tecnologias que não parecem servir, apenas administrar. O mundo deixou de ser escondido ou silencioso e tornou-se cheio de si mesmo, saturado. Nunca se produziu tanta visibilidade, e nunca se viu tão pouco. A verdade ainda existe, entrentanto, foi substituída pela coerência. Este livro nasce da inquietação diante desse colapso. Para além da denúncia convencional sobre tecnologias, algoritmos, política ou mídia. O objetivo aqui é compreender como tudo isso se articula para instauração de um novo regime. 

Simulocracia é o nome desse regime. Um sistema totalizante cuja repressão transcende o campo da violência e passa, portanto, a reprimir através de falsas liberdades. Em vez da censura, opera pela oferta de opções deturpadas e encapsuladas, simulando uma liberdade que não existe. Que não governa por imposição, contudo manipula a percepção. Um poder que reside na capacidade de criar narrativas. Este poder substitui a solidez dos muros pela fluidez das tecnologias; nele, a fidelidade torna-se irrelevante diante da exigência de compatibilidade. A abordagem aqui proposta abdica da retórica conspiratória para estruturar-se como um rigoroso exercício de hipótese filosófica. Um modelo crítico para pensar o momento em que o real se tornou programável, a linguagem, governamental, e a liberdade, um produto com manual de uso.

Longe das promessas otimistas ou das profecias apocalípticas, este texto assume a sua natureza trágica no sentido mais clássico do termo, parte do reconhecimento de que todo símbolo pode se tornar simulacro, e toda emancipação pode se converter em controle. No entanto, também é um livro libertador se compreendido como gesto. Se este livro servir para alguma coisa, que seja para desacelerar o olhar. Para que o leitor, mesmo por um instante, desconfie do que vê, do que pensa e do que consome. E descubra, sob a superfície do mundo, o que ainda não foi simulado.








  
  
  Introdução

  
  




Entre o Real e o Reflexo

Vivemos tempos em que as palavras “liberdade”, “democracia”, “descentralização” e “autonomia” aparecem em cada tela, discurso, política, ideologia e tecnologia, com promessas de um futuro mais transparente. Contudo, há algo profundamente inquietante nessa repetição. Porque essas palavras, outrora símbolos de luta e emancipação, tornaram-se cascas vazias. Rótulos sem conteúdo. Ícones que garantem legitimidade a estruturas de poder que operam justamente no sentido oposto ao que anunciam.

Este livro dá um nome a esse fenômeno, Simulocracia! Um regime de poder absoluto cuja imposição extrapola a violência presente nos sistemas autoritários tradicionais, sustentando-se, inversamente, pela simulação constante de falsas liberdades. Em que a censura opera pela oferta de escolhas abstratas esvaziadas de qualquer substrato. Que não encarcera. Entretanto, molda nossas percepções, gramáticas e definições, até que a própria ideia de “realidade” se dissolva. A Simulocracia engana nos fazendo acreditar que ela reside nos extremos do delírio ou da teoria acadêmica. Todavia, ela se infiltra no cotidianos e molda, silenciosamente, a maneira como percebemos o mundo e a linguagem, através das relações sociais, políticas, tecnológicas e subjetivas.  É o que Jean Baudrillard chamaria de império do hiper-real, onde o simulacro substitui o real, e ninguém parece notar. Diferente de uma tirania explícita ou de um autoritarismo tradicional, a Simulocracia se oferece como novo leviatã.

Nascido da iminência de uma nova ordem, este livro busca despir a estrutura que nos governa, localizando o ponto cego do olhar contemporâneo, a ilusão de soberania. Acreditamos estar mais livres e informados quando, em rigor,  somos cada vez mais domesticados pelo sistema. Vivemos sob uma ordem que não se reconhece como poder, que se apresenta como neutralidade tecnológica, meritocracia algorítmica, descentralização ou inovação libertadora. No entanto, por trás dessas interfaces limpas, o que encontramos é o fim da experiência concreta, o esvaziamento do sujeito, o fim da propriedade e a transformação do mundo em performance contínua.

Escrever sobre Simulocracia singifica reinvidicar um lugar de crítica em meio ao espetáculo. É um chamado à consciência filosófica em tempos de distração. Um esforço por reabrir a pergunta que todo regime simbólico quer suprimir, “O que é real?”




Da percepção à construção do real

Ao longo da história, nós humanos, buscamos maneiras de representar e nomear o mundo. Do fundamento mítico à abstração iluminista, a trajetória da razão culmina hoje na era da informação onde tudo pode ser modelado e replicado. Contudo, algo se perdeu nesse caminho. A percepção, que antes era o primeiro passo para conhecer o real, tornou-se agora seu substituto. A visão direta do mundo cedeu lugar à sua imagem; a convivência com as coisas foi substituída pela interação com simulacros. O real não desapareceu, pelo contrário, jaz sob o sudário de uma simulação perfeita. Além da obediência, a Simulocracia exige fé. O sistema opera na manutenção do sentimento de autonomia, ocultando a arquitetura onde o desejo é projetado e cada movimento já nasceu antecipado.

Entretanto, é fundamental esclarecer, não considero que vivemos plenamente sob uma Simulocracia. Ao contrário, a hipótese central aqui apresentada é que estamos em um estágio pré-simulocrático, um limiar. Os sinais são visíveis, o esvaziamento da política, o colapso da confiança, a estetização da liberdade e a captura da descentralização por estruturas invisíveis de poder. Tudo isso aponta para uma transição crítica que pode desaguar em dois destinos simbólicos e políticos:


	Uma Simulocracia total — uma forma de Tecno-obscurantismo, onde a ilusão de liberdade substitui sua substância por completo;

	Um espécie de Neo-iluminismo — uma nova era de reconstrução da soberania individual, da autonomia crítica, da descentralização legítima, da dignidade e da liberdade.




Este livro é, portanto, uma tentativa de pensar essa encruzilhada. A Simulocracia aqui descrita é um risco real, uma mutação histórica em plena execução. E toda análise verdadeira começa com um gesto simples, porém radical, o de recusar a aparência como evidência. Para mostrar o espelho e, talvez, fazer trincar sua superfície. Porque, só quando a imagem falhar, poderemos começar a ver o mundo novamente. Este livro não oferece consolo, tampouco instruções para uma “realidade” perdida. Oferece apenas uma coisa, um deslocamento de olhar. Talvez, ao ver o espelho trincar, você também comece a desconfiar da superfície. E a se lembrar de que a realidade está naquilo que resiste à simulação. Se ainda for possível reconstruir algo fora da lógica do reflexo, precisaremos começar por aqui.





Este livro não pretende se alinhar com nenhuma escola de pensamento dogmática. Ele opera como um campo crítico, onde autores de diferentes tradições — libertários, pós-modernos, marxistas, tradicionalistas, conservadores… — são mobilizados por sua capacidade de revelar aspectos do regime simulocrático.
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  Capítulo 1 – O Nascimento do Real

  
  




A gênese do mundo e dos símbolos

Antes de existir qualquer sistema político havia uma outra força mais antiga e infinitamente mais poderosa, a linguagem. E com ela, o símbolo, a capacidade humana de significar, de contar histórias, criar mitos, de nomear aquilo que não está presente, ou mesmo aquilo que nunca esteve, é o que deu origem ao próprio mundo humano. A capacidade de Abstração. A linguagem é, portanto, o primeiro código e o símbolo, a primeira tecnologia. Descrevendo o mundo, conferindo-lhe contornos e propósitos que, por si só, não possuiria. Cada palavra é um ato de criação, um véu delicado, mas poderoso, lançado sobre o vazio.

Aquilo que chamamos de “realidade” nunca foi, de fato, um dado bruto e absoluto. Desde o início da história, a realidade é um tecido de interpretações e representações, um arcabouço narrativo que organiza o caos da experiência sensível em uma ordem inteligível e justificada. O mundo natural foi transfigurado em um mundo regrado de símbolos, e assim se faz o nascimento da cultura. Ao nomear, nossa espécie insere-os em uma cadeia de significados que os retira de sua neutralidade, transformando-os de memória, de sacralidade. A realidade, portanto, é sempre uma realidade mediada, um eco das vozes que a narraram e dos símbolos que a conceberam. Ela é, em sua essência, um constructo, um artefato da consciência que tece sentido onde, de outro modo, haveria apenas o indiferenciado. É a própria natureza humanizado-se a sí própria.

Antes de existir qualquer simulacro1 digital, o mundo já era organizado por símbolos; antes, havia o simulacro mítico e metafísico. Este é o rastro que seguimos, como o olhar se deslocou, e por vezes se perdeu, entre o real e sua imagem. Não há, em rigor, um “real” puro e desimulado. Nascemos e habitamos um universo de representações, de “sombras” que, para nós, são a única forma de acesso à substância. A própria consciência, em seu ato de apreender e categorizar, opera uma simulação. O simulacro já está ali,  como condição inerente a natureza humana. A Simulocracia, como sistema contemporâneo, é apenas o estágio mais recente de uma história muito mais antiga, da substituição do real por novas abstrações.


Mito, linguagem e representação

O mito não é mentira. Antes de ser desmascarado pela razão, o mito era a própria forma de conhecer, de organizar o caos e dar inteligibilidade à existência. Sua intenção não está em descrever o mundo como ele é, e sim em como deveria ser compreendido, como narrativa. O mito era o primeiro simulacro aceito como verdade, e sua força residia em sua capacidade de estabelecer sentidos2. Era, portanto, um algoritmo narrativo que processava o indizível e o tornava compreensível, vivível. Todavia, não devemos confundi-lo como falseamento, e sim como um campo de forças simbólicas onde o mundo, em sua brutalidade e mistério, encontrava sua ressonância humana.

Nas sociedades arcaicas, o mito era inseparável da linguagem e do rito. O mundo era povoado de forças invisíveis, de potências que só ganhavam forma através da palavra. E a palavra, por sua vez, não era neutra, nomear era dar existência3. A linguagem, neste estágio, não descrevia o real, ela criava o real4. É uma imanência, onde o enunciado trazia consigo a essência daquilo que era enunciado.

Com o tempo, essa linguagem criadora se transforma em linguagem organizadora. Surgem as narrativas cosmogônicas, os mitos fundadores, as genealogias simbólicas que passam a estruturar os laços sociais. O mito se institucionaliza como religião, lei, tradição, costumes, ritos e culturas. Excedendo a “forma de conhecer” ao tornar-se a “forma de ser”, a moldura inquestionável da realidade social. As cosmogonias se solidificam em dogmas, os contos ancestrais em códigos de conduta. O que era flexível e orgânico em sua criação, cristaliza-se em estruturas que, ao mesmo tempo que estabilizam, também engessam a percepção. O simbólico perde a sua abertura ao sentido e passa a atuar como sistema fechado de validação e exclusão. E assim, a representação se impõe como filtro da experiência. O que vemos se desprende de sua substância, e passa a ser o que deve ser visto dentro de um campo previamente estruturado. Esse é o primeiro momento da mediação,  a linguagem se insinua entre o sujeito e o mundo5.


A invenção da cultura como mediação

A cultura é, fundamentalmente, o sistema de mediações que transforma e organiza a natureza em mundo habitável. Ela é a codificação da experiência, a tradução do inefável em signos compartilháveis. Com a cultura e a linguagem, a percepção perde sua liberdade, cedendo lugar a absorção guiada por categorias, valores, arquétipos e narrativas6.

O nascimento da cultura é o nascimento da política, da economia, da religião e, simultaneamente, da ilusão. Porque ao instituir mediações simbólicas, a cultura permite, além de organizar o real, também fabricar realidades. Ela permite que crenças sejam compartilhadas, que ficções sejam estabilizadas como verdades sociais7. A cultura cria o consenso sobre o que é belo, justo, verdadeiro, possível. E o consenso é o solo fértil do poder. Longe de resultar de uma deliberação livre e transparente, tal consenso é a sedimentação lenta e imperceptível de hábitos, a normalização de narrativas que, por repetição e performatividade, adquirem a solidez do “natural”; um processo contínuo de calibragem da percepção coletiva. Em sua forma mais sutil, o poder cultural não se impõe, ele se infiltra. Não é necessário coerção quando todos já percebem o mundo do mesmo modo. Essa é a força da cultura como estrutura de dominação invisível, um simulacro coletivo anterior ao simulacro digital8.

O filósofo Nietzsche, em sua obra Genealogia da Moral compreendeu isso com exatidão. Para ele, a verdade, longe de ser absoluta dentro das concepções e limitações humanas, é sempre interpretativa, nunca pura. O que chamamos de “fato” é apenas o triunfo momentâneo de uma interpretação9. A cultura é a sedimentação dessas interpretações, cristalizadas em verdades úteis, em valores herdados. A Simulocracia não nega esse processo, ela o aperfeiçoa por meio da tecnologia. Onde antes haviam mitos, agora há algoritmos. O controle permanece, apenas muda sua face. A “Genealogia da Moral” baseada em séculos de sedimentação e conflitos de interpretação, se metamorfisa em uma “Genealogia do Algoritmo”, onde a interpretação hegemônica pode ser forjada, testada e imposta em milissegundos. A antiga lentidão da cristalização cultural cede lugar à velocidade viral do consenso programado.


O Simulacro de Platão

A alegoria da caverna, narrada por Platão no livro A República, é talvez a primeira descrição filosófica do fenômeno do simulacro10. Homens acorrentados desde o nascimento, forçados a olhar para a parede da caverna, veem sombras projetadas por objetos reais que estão atrás deles, iluminados por uma fogueira. Para esses homens, as sombras são o real. O mundo visível é uma ilusão e a libertação consiste em sair da caverna, olhar a luz do sol e perceber o engano. O que Platão talvez não tenha previsto é que o mundo moderno não quer mais sair, a caverna se tornou apetecível. As sombras tornaram-se mais interessantes, mais confortáveis que a brutalidade do cotidiano. E, mais que isso, elas foram aperfeiçoadas. A caverna moderna é um paraíso sensorial e cognitivo, onde cada “verdade” é uma curadoria impecável, e cada “escolha” um roteiro predeterminado, eliminando a dissonância e o fardo do juízo.

Baudrillard, milênios depois, aperfeiçoa essa intuição através de suas obras; não vivemos mais cercados por sombras de objetos reais, vivemos entre simulações sem qualquer referente11.  Essa condição transforma o simulacro, de modo que o simulacro se descola da posição de espelho deformante e assume um papel mais profundo na construção do mundo. Ele é um signo que não remete a nada, puro efeito, pura superfície. Na Simulocracia, a caverna se desmaterializa, sobrando somente os homens acorrentados, que agora manifestam físicamente as sombras que residem apenas em suas mentes. A ilusão não precisa mais ser imposta, ela é desejada, naturalizada. O sujeito não quer a verdade, ele quer uma realidade confortável, condizente com os reflexos em sua consciência. A recusa do real não é um erro de percepção, é um desejo ativo de autoconservação. O real, em sua imprevisibilidade e responsabilidade, demanda esforço, confronto, a aceitação da dissonância e do atrito. A Simulocracia, em contraste, oferece uma homeostase perfeita, um fluxo contínuo de validações onde o
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